
CARACTERIZAÇÃO DAS MANCHAS FLORESTAIS
DA ILHA GRACIOSA

NUNO CORDEIRO & LUÍS SILVA

Departamento de Biologia, Universidade dos Açores, Rua da Mãe de Deus, 13-A
Apartado 1422, 9501-801 PONTA DELGADA

RESUMO

Neste trabalho procedeu-se a uma caracterização geral das manchas florestais da ilha Graciosa.
Os 24 locais amostrados estenderam-se desde os 34 até aos 340 metros de altitude A generali-

dade das manchas correspondeu a matas de exóticas, havendo apenas dois locais com mato nativo de
Erica. Somente em dois locais os valores de frequência e cobertura relativas dos taxa indígenas foram
superiores ou iguais a 50%. O número de taxa indígenas variou entre 0 e 83% e a cobertura entre 0 e
88%. Os endemismos estavam presentes em 13 dos locais, com percentagens que variaram entre 8 e
20%, e com coberturas que oscilaram entre 6 e 25%. De salientar que 8 locais apresentaram percenta-
gens superiores ou iguais a 80% de taxa introduzidos, um dos quais com 100%. Em 6 locais a percen-
tagem de introduzidas atingiu mais de 60% e em 8 locais mais de 70%. Uma situação semelhante foi
encontrada para a percentagem de cobertura. A espécie mais importante nas amostragens foi a árvore
naturalizada Pittospoum undulatum. Seguiram-se duas nativas (Myrica faya e Pteridium aquilinum),
duas introduzidas (Rubus ulmifolius e Arundo donax) e uma endémica (Erica azorica). As restantes 8
plantas indígenas (4 nativas e 4 endémicas) surgiram com uma importância mais reduzida. Entre as
plantas mais importantes encontraram-se várias invasoras problemáticas (Rubus ulmifolius, Arundo
donax, Hedychium gardnerianum e Lantana camara) e várias plantas potencialmente invasoras
(Spartium junceum, Agave americana, Ailanthus altissima, Tradescantia fluminensis e Canna indica).

Entre as lenhosas com interesse florestal, destacaram-se Acacia melanoxilon, Cryptomeria
japonica, Eucaliptus globulus e Persea indica. No entanto, na generalidade dos locais, a sua ocorrên-
cia caracterizou-se por uma percentagem de cobertura não superior a 25%. A gestão da invasão por P.
undulatum dependerá dos objectivos propostos para cada área mas, devido à sua extensão, exige um
sistema de coordenação de nível regional e implica, não apenas o desenvolvimento de técnicas de
controlo, mas também a reflorestação com espécies autóctones e florestais. Para tal será imprescindí-
vel definir uma estratégia florestal para a ilha Graciosa e, em simultâneo, reunir os recursos mínimos,
necessários ao controlo das espécies invasoras e à propagação das espécies nativas e com interesse
florestal. A inexistência de tais medidas poderá agravar ainda mais o problema das plantas invasoras
nas manchas florestais da ilha Graciosa.

INTRODUÇÃO

A ilha Graciosa com uma idade de 2,5 milhões de anos e uma superfície de 62 km2 é a segunda
ilha mais pequena do Arquipélago dos Açores. Apresenta a menor altitude máxima (402 m) entre as
ilhas do Arquipélago, e 94,3% da sua superfície encontra-se abaixo dos 300 m de altitude. Com uma
população de 4900 habitantes, situa-se a 56 km da ilha Terceira e a 1595 km de Portugal Continental.

A flora vascular da ilha Graciosa com cerca de 391 taxa, inclui maioritariamente espécies
introduzidas (70%), embora inclua também 101 (26%) taxa nativos e 21 (5%) endémicos. Na flora da
ilha estão representados 31 pteridófitos, 90 monocotiledóneas e 269 dicotiledóneas (Base de dados
Atlantis).



Ao longo dos anos, principalmente a partir do século XIX, foi sendo elaborada uma lista que
inclui cerca de 1000 plantas vasculares para o Arquipélago dos Açores, das quais, mais de 60% terão
sido introduzidas por acção humana (Silva et al., 2000; Silva 2001; Silva & Smith, 2004). Muitas
serão plantas escapadas de cultura ou introduções ocasionais, algumas serão plantas naturalizadas, já
com populações auto-sustentadas. Além disso, para uma mesma planta, a situação em que se encontra
poderá variar de uma ilha para a outra. Estas são informações importantes, no sentido de melhor
compreender o impacte das espécies introduzidas ao nível da flora e da vegetação no Arquipélago dos
Açores. É que, a distribuição e a abundância de uma invasora são consideradas como uma importante
componente do seu impacte, juntamente com os possíveis efeitos que origine no novo ecossistema
(Parker et al., 1999).

Neste relatório, apresentam-se os resultados de uma amostragem realizada nas principais for-
mações florestais da ilha da Graciosa, aquando da XI Expedição Científica do Departamento de Biolo-
gia em 2004. O principal objectivo do trabalho foi a caracterização das manchas florestais da ilha
Graciosa, no sentido de inventariar as espécies presentes e avaliar a riqueza em endemismos e a impor-
tância das plantas introduzidas, nomeadamene de Pittosporum undulatum Vent..

MATERIAL E MÉTODOS

As estações de amostragem foram seleccionadas de acordo com as manchas florestais
referenciadas na carta geográfica da ilha Graciosa (Carta Militar 1:25000, Serviços Cartográficos do
Exército), após confirmação da sua existência no local. As estações foram localizadas usando a respec-
tiva carta com auxílio de um aparelho de GPS portátil (Magellan Color Track). Para cada estação eram
recolhidos dados quanto ao habitat, à altitude e ao respectivo acesso. Em cada mancha florestal regis-
tou-se a abundânica e a percentagem de cobertura para cada espécie. A abundância foi atribuída com
base numa escala ordinal (Kershaw & Looney, 1985): 0, ausente; 1, planta isolada; 2, plantas disper-
sas; 3, grupos de plantas; 4, mancha mista; e 5, mancha pura. As percentagens de cobertura foram
atribuídas numa escala de 1 a 4 a intervalos de 25%. Para cada povoamento de P. undulatum foram
estabelecidas várias classes de altura e diâmetro basal. As alturas foram agrupadas em três classes (em
metros): 1, [0; 2]; 2, [2; 4]; e 3, [4, + 8]. Para as classes de diâmetro basal foi tomada como referência
a medida do tronco à altura do peito e os respectivos valores agrupados em 4 classes (em cm): 1, [0; 5];
2, [5; 10], 3, [10; 20]; e [20; + 8].

Para cada estação, calcularam-se as frequências e coberturas dos respectivos taxa. Determi-
nou-se o número total de taxa e as respectivas percentagens de plantas endémicas, nativas, indígenas
(endémicas + nativas) e introduzidas. Calculou-se igualmente a percentagem de cobertura relativa a
cada uma dessas categorias. Ordenaram-se os locais de acordo com a percentagem de plantas indíge-
nas. Para cada taxon foram calculados os seguintes valores: i) a sua frequência absoluta e relativa nas
amostras; ii) a soma dos índices de abundância para cada local e a abundância relativa - calculada
como uma percentagem em relação à soma das abundâncias de todas as espécies; iii) a soma dos
índices de cobertura para cada local e a cobertura relativa – calculada como uma percentagem em
relação à soma das coberturas de todas as espécies; iv) a importância absoluta – calculada como o
produto da abundância total pela frequência absoluta – e relativa – calculada como uma percentagem
da soma das importâncias de todas as espécies. Ordenaram-se os taxa de acordo com a sua importân-
cia. Utilizando o programa Arcview, produziram-se mapas onde se localizam as estações de amostragem.
Os locais foram representados de acordo com: a percentagem de plantas indígenas e introduzidas; a
classe dominante em termos de altura e diâmetro basal das árvores de P. undulatum; a percentagem de
cobertura de acácia, eucalipto, criptoméria e vinhático.

RESULTADOS

A generalidade dos locais de amostragem caracterizou-se pela existência de matas exóticas,
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havendo, no entanto, dois locais cujo habitat correspondia a um mato nativo de Erica (Tabela 1). Os 24
locais estenderam-se desde os 34 até aos 340 metros de altitude.

Relativamente aos valores de frequência e cobertura relativas, para cada local, verifica-se que
somente em dois locais os taxa indígenas apresentaram percentagens superiores ou iguais a 50% do
total de taxa amostrados (Tabela 1). No geral, o número de taxa indígenas variou entre 0 e 83% e a
cobertura entre 0 e 88%. Relativamente aos endemismos, estavam presentes em 13 dos locais, com
percentagens que variaram entre os 8 e os 20%, e com coberturas que oscilaram entre os 6 e os 25%.

De salientar que 8 locais apresentaram percentagens superiores ou iguais a 80% de taxa intro-
duzidos, um dos quais com 100%. Em 6 locais a percentagem de introduzidas atingiu a casa dos 60%
e em 8 locais a dos 70%. As espécies introduzidas dominaram na grande maioria dos locais (Figuras 1
e 2). Uma situação semelhante foi encontrada para a percentagem de cobertura (Tabela 1).

Da análise respeitante aos taxa amostrados verifica-se que a espécie mais frequente nas
amostragens foi a introduzida P. undulatum (Tabela 2). Nos valores inferiores mais próximos seguem-
se duas nativas (Myrica faia Ait. e Pteridium aquilinum (L.) Kuhn), duas introduzidas (Rubus ulmifolius
Sch. e Arundo donax L.) e uma endémica (Erica azorica Hoscht.). As restantes 8 plantas indígenas (4
nativas e 4 endémicas) surgiram com uma importância já mais reduzida (Tabela 2).

Tabela 1. Amostragem das manchas florestais da ilha Graciosa. Caracterização dos locais amostrados: habitat,
altitude e coordenadas UTM (Longitude – Latitude). Número total de taxa (Taxa); percentagem e cobertura

relativa dos taxa endémicos (En), nativos (Na), indígenas (Ind=En+Na) e introduzidos (Int).
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É ainda de salientar o domínio de P. undulatum em termos de importância e cobertura relativa,
onde se destaca das restantes espécies (Tab. 2). Entre as plantas mais importantes encontram-se várias
invasoras, entre as quais Rubus ulmifolius, Arundo donax, Hedychium gardnerianum e Lantana camara.
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Amostraram-se ainda outras plantas com tendências para a invasão, nomeadamente Spartium
junceum, Agave americana e Ailanthus altissima, assim como várias herbáceas de menor dimensão
como Tradescantia fluminensis, Canna indica e Iris foetidissima.

Relativamente à caracterização dos povoamentos de P. undulatum, tendo em conta as classes
de alturas e diâmetros basais dominantes, verifica-se que existe uma certa heterogeneidade na genera-
lidade das estações de amostragem (Fig. 3). A classe de altura mais frequente é a classe 3 (altura > 4 m).

A classe de frequência intermédia foi a 2 (altura 2-4 m). A classe menos frequente, dominante
em duas estações de amostragem, foi a 1 (altura < 2 m). No que diz respeito às classes de diâmetro
basal predominantes em cada estação de amostragem (Fig. 4), verificou-se que as classes mais fre-
quentes foram a 2 e a 3, correspondentes a diâmetros basais entre 5 e 20 cm.

Relativamente às espécies lenhosas com possível interesse para a exploração comercial, desta-
cam-se Acacia melanoxilon, Criptomeria japonica, Eucaliptus globulus e Persea indica, todas
introduzidas. No entanto, muitos dos locais amostrados não revelaram a presença de qualquer uma
destas quatro espécies (Fig. 5). Na generalidade dos locais, as ocorrências caracterizam-se por uma
percentagem de cobertura não superior a 25%. De salientar a elevada frequência de P. indica, e a
reduzida frequência de C. japonica.

DISCUSSÃO

As formações vegetais da ilha de Graciosa são muito reduzidas e na maioria dos casos restringidas
às zonas mais altas e inacessíveis, geralmente representadas pelos picos vulcânicos. Uma área signifi-
cativa da ilha, outrora destinada à exploração vitivinícola, está actualmente legada ao abandono e ao
desenvolvimento de várias plantas invasoras introduzidas.
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Dos vários pontos amostrados realça-se o facto de, praticamente todos os locais apresentarem
níveis preocupantes de taxa introduzidos, sendo por sua vez em minoria os locais com presença de
taxa indígenas em número apreciável. Do conjunto dos locais, aqueles cuja preocupação em preservar
e proteger, são “Caldeiras” e “Caldeirinhas”, precisamente os únicos formados por matos nativos de
vassoura. Apesar do avançado estado da invasão por P. undulatum e por outras invasoras levar a
acreditar que a recuperação dos habitats nativos seja uma tarefa muito difícil, é de referir a importância
de alguns taxa nativos, tal como Myrica faia e Erica azorica, que ainda subsistem em número razoável
para se justificar o desenvolvimento de acções de erradicação e controlo das invasoras.

Entre as plantas mais importantes encontram-se várias invasoras, entre as quais Rubus ulmifolius,
Arundo donax, Hedychium gardnerianum e Lantana camara. Trata-se de plantas cujo controlo é mui-
to difícil, pelo que é imperativo impedir, pelo menos, a sua expansão. Algumas destas plantas (Lantana
camara, Pteridium aquilinum) estão associadas a intoxicações agudas pelo gado, pelo que a sua abun-
dância poderá ser problemática também a este nível. No caso de Ailanthus altissima, apenas encontra-
do numa mancha florestal, onde domina em termos de cobertura, será importante tomar medidas para
a sua contenção e eventual erradicação progressiva.

A espécie mais frequente e importante nas zonas florestais da ilha Graciosa, P. undulatum,
conhecida como incenso, é uma exótica lenhosa originária da Austrália e introduzida nos Açores em
meados do século XIX como ornamental e planta de sebe. Desde então, o seu estabelecimento e dis-
persão exemplificam um caso de sucesso em termos de invasões biológicas.

Na nossa amostragem, foram encontradas matas mistas de P. undulatum, A. melanoxylon, E.
globulus e P. pinaster, conjuntamente com M. faya e L. nobilis, especialmente em picos e em zonas
declivosas, variando a abundância atribuída a cada espécie. Entre elas, P. undulatum apresentou uma
frequência e uma abundância relativamente elevadas, sendo uma das plantas que maior impacte provo-
cou na vegetação natural da ilha da Graciosa.

Segundo Dias (1996), a invasão por P. undulatum é frequente em Matos Recolonizadores de
Faia e em Matos Costeiros, mesmo em costas remotas nas ilhas do Corvo, Flores e São Jorge, e no
Pico, excepto nas zonas de franca exposição a ventos salgados e de stress hídrico. Nas zonas mais
abrigadas esta espécie ultrapassa em altura a copa das espécies autóctones, provocando, por
ensombramento, a morte dessas espécies e originando um povoamento puro (Dias, 1996). Em traba-
lhos mais recentes, P. undulatum foi considerada como uma das plantas invasoras mais importantes ao
nível do Arquipélago dos Açores (Silva, 2001; Silva & Smith, 2004).

Palhinha et al. (1942), Palhinha (1944), Machado (1946) e Ricardo et al., 1977 referiram que
M. faya era acompanhada, e em parte substituída, por P. undulatum. E, segundo Sjögren (1973a), a
transição entre diferentes tipos de comunidades vegetais dos Açores foi alterada, entre os 300 e os 600
m de altitude, pela invasão por P. undulatum. No caso específico da ilha Graciosa, tendo em conta a
baixa altitude da ilha, a alteração provocada pela invasão por P. undulatum, foi possivelmente, mais
homogénea, decorrendo desde o nível costeiro até às formações vegetais situadas nos pontos mais
elevados da ilha. Trelease (1897), referindo-se a P. undulatum afirmava que este encontrava-se escapado,
mas não totalmente naturalizado, sendo pois admissível que a grande expansão desta árvore tenha
ocorrido nos últimos 100 anos (Sjögren, 1973a).

Na Austrália, o seu país de origem, os novos habitats encontram-se em zonas costeiras ou
próximo da costa, a baixas altitudes. A vegetação invadida inclui florestas de Eucalyptus spp. de vários
tipos (esclerófilas húmidas, esclerófilas secas) e escarpas costeiras com floresta baixa, aberta, ou ma-
tos costeiros.

As alterações que acompanham a invasão por P. undulatum incluem: a acção da copa, densa,
que reduz a intensidade luminosa e suprime completamente a vegetação esclerófila original; e um
enriquecimento do solo sob a copa, devido à produção de uma folhada rica em nutrientes, embora
podendo incluir substâncias inibidoras (Gleadow & Ashton, 1981).

As comunidades nativas invadidas, de várias regiões, face a uma planta invasora com grande
plasticidade adaptativa e altamente competitiva, vêm a sua riqueza e diversidade florísticas seriamente
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ameaçadas (Gleadow, 1982; Dias, 1996; Sjögren, 1973; Goodland & Healey, 1996;). Nos Açores, em
geral e na Graciosa, em particular, o processo invasivo continua no sentido de dominar, por completo
toda a vegetação nativa.

Algumas das características referidas como responsáveis por esta expansão incluem uma rápi-
da dispersão, a ocorrência de dois períodos de floração, uma produção de sementes precoce e um
rápido crescimento (Gleadow & Ashton, 1981). Os frutos abrem em Setembro e as sementes estão
disponíveis durante longos períodos do ano, em massas de 20/30 por fruto (Gleadow & Ashton, 1981).

Nos Açores temos observado a abertura dos frutos durante os meses de Outono/Inverno.
As sementes são dispersas por Turdus merula L. (Aves: Turdidae) (Gleadow, 1982) e a maioria

germina no Outono (nos Açores é na Primavera). Nos Açores é frequente observarem-se indivíduos de
Turdus merula azorensis Hart. (Aves: Turdidae) sobre estas árvores e no Inverno encontram-se semen-
tes em fezes de aves, amostradas em matas onde P. undulatum é abundante.

No sentido de conter esta invasora, na Austrália tem sido utilizada a remoção manual das
plântulas e das árvores jovens, e a aplicação de herbicidas sistémicos para controlar árvores de grande
porte, mas em terrenos declivosos não foi possível eliminar P. undulatum (Rose, 1997b). Em São
Miguel obtiveram-se resultados semelhantes no que respeita ao controlo químico (Silva et al., 1999),
mas surgirão problemas semelhantes no que respeita ao controlo da invasora em zonas declivosas e de
difícil acesso.

No que respeita à possível utilização para exploração, convém referir que na Jamaica, P.
undulatum foi considerado como uma boa fonte de combustível e como fonte de madeira, mas só no
caso das árvores com um diâmetro à altura do peito superior a 20 cm (Goodland & Healey, 1996). No
caso da ilha Graciosa determinadas zonas com diâmetros favoráveis poderiam ser alvo de avaliação
para determinar o seu potencial de exploração. De referir que, igualmente, Persea indica sendo uma
espécie cuja madeira é muito apreciada e valorizada, tem uma expressão importante nas formações
florestais da ilha Graciosa. Será importante definir zonas de propagação para esta espécie, seleccio-
nando, ao mesmo tempo, zonas favoráveis intensamente invadidas por P. undulatum, em que se proce-
desse à gradual substituição por P. indica, havendo nesse caso todo um conjunto de vantagens para a
economia e para o ambiente. Outras espécies vocacionadas para a exploração madeireira como a
criptoméria, a acácia e o eucalipto poderiam, também, ser alvo de um aumento da sua área de distribui-
ção, uma vez que poderiam contribuir para um abrandamento da ocupação dominante por P. undulatum.

Nos Açores P. undulatum é utilizado na formação de sebes em pomares e bananais, como
alimento para o gado, quando há escassez de alimento (Novembro-Janeiro), e nas camas quentes na
cultura do ananás, sendo considerado como importante para a produção de mel (Moreira, 1987). Foi
também investigada a possibilidade de transformar, por compostagem, a biomassa de P. undulatum,
num material para o enraizamento de plantas. Nesse processo, foi introduzida a cultura de cogumelos,
como forma de acelerar o processo, aproveitando uma parte da energia (Medeiros, 1998). A gestão da
invasão por P. undulatum dependerá dos objectivos propostos para cada área mas, devido à sua exten-
são, exige um sistema de coordenação de nível regional e implica, não apenas o desenvolvimento de
técnicas de controlo, mas também a reflorestação com espécies autóctones e florestais. Para tal será
imprescindível definir uma estratégia florestal para a ilha Graciosa e em simultâneo reunir os recursos
mínimos, necessários ao controlo das espécies invasoras e à propagação das espécies nativas e com
interesse florestal. A inexistência de tais medidas poderá agravar ainda mais o problema das plantas
invasoras na ilha Graciosa.
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